Museu Municipal de Vila Franca de Xira
SETEMBRO, OUTUBRO E NOVEMBRO

Designação da iniciativa: Famílias no Museu – Oficina de Música Tradicional
Data e hora: 07 de Setembro, das 15.00 às 17.00h
Local: Núcleo Museológico de Alverca
Designação da iniciativa: Oficina de Pintura em Cavalete
Data e hora: Ano Lectivo 2008/2009 (a partir de 10 de Setembro)
Local: Núcleo Museológico do Mártir Santo – Vila Franca de Xira
Informações complementares importantes: 3ª a 6ª  feira, das 9.30h às 12.30h e das 14h às 17.30h. Actividade dirigida para o público escolar, com marcação prévia junto do Serviço Educativo, no tel. nº 263285600/263280350, fax. nº 263280358 ou por email: educativo@museumunicipalvfxira.org
Designação da iniciativa: Teatro de Sombras Histórias do Tejo e O Filho do Vento
Data e hora: Ano Lectivo 2008/2009 (a partir de 10 de Setembro)
Local: Núcleo Museológico do Mártir Santo – Vila Franca de Xira
Informações complementares importantes: 3ª a 6ª  feira, das 9.30h às 12h e das 14.30h às 17h. Actividade dirigida para o público escolar (4º e 5º ano), com marcação prévia junto do Serviço Educativo, no tel. nº 263285600/263280350, fax. nº 263280358 ou por email: educativo@museumunicipalvfxira.org
Designação da iniciativa: Conversas sobre Património e História – Recuperação da Escultura de N.ª Sra. Do Carmo e integração na Igreja dos Pastorinhos
Data e hora: 13 de Setembro, das 16.00 às 17.30h
Local: Núcleo Museológico de Alverca
Designação da iniciativa: Famílias no Museu – Oficina de Música Tradicional
Data e hora: 21 de Setembro, das 15.00 às 17.00h
Local: Núcleo Museológico de Alverca
Designação da iniciativa: Exposição Temporária “Esperas e Largadas de Toiros em Vila Franca de Xira”, com Teatro de Robertos “A Tourada”
Data e hora: 27 de Setembro, às 16.30h (inauguração da exposição de fotografia e abertura da actividade Teatro de Robertos)

Local: Museu Municipal de Vila Franca de Xira – Núcleo-Sede
Informações complementares importantes: Ano Lectivo 2008/2009 - 4ª feiras, das 9.30h às 12h e das 14h às 17h. Actividade dirigida para o público escolar, com marcação prévia junto do Serviço Educativo, no tel. nº 263280350, fax. nº 263280358 ou por email: educativo@museumunicipalvfxira.org
Resumo, objectivo da iniciativa: O Teatro de Robertos representa, seguramente, uma das tradições mais antigas das artes cénicas, não só na sua vertente portuguesa e europeia, mas também nos heróis populares do oriente. A origem desta forma de arte popular de representação remonta, na tradição europeia, à Commedia dell' Arte italiana do século XVI. Em Portugal, o herói popular chega aos nossos dias com o nome de D. Roberto, apesar de, no século XVIII, várias serem as designações para este teatro de fantoches de luva. Apesar do Teatro de Robertos ter conhecido um assinalável êxito até, sensivelmente, à década de sessenta do século XX, não só através dos pavilhões que incorporavam as feiras e romarias como também nas praias e cidades, sobrevive, hoje em dia, graças aos testemunhos que chegaram até nós de uma forma fragmentária deixados por alguns mestres bonecreiros. O serviço educativo do Museu Municipal produziu um texto próprio sobre as incidências das largadas e esperas de touros em Vila Franca de Xira. Para ilustrar a tradicional tourada, foi inserido neste texto, parte da conhecida peça de Robertos “A Tourada”. 
Para o público em geral e em paralelo, a Exposição “Esperas e Largadas de Toiros em Vila Franca de Xira”, apresenta um conjunto seleccionado de fotografias do espólio do Museu Municipal, de particular importância ao nível das tradições da cidade. A não perder!
Designação da iniciativa: Conversas sobre Património e História – Processo de Recuperação do Marco IV Légua
Data e hora: 11 de Outubro, das 16.00 às 17.30h
Local: Núcleo Museológico de Alverca
Designação da iniciativa: Mesa Redonda “De Olisipo a Ierabriga”
Data e hora: 31 de Outubro, das 09.30 às 18.00h
Local: Auditório do Museu do Neo-Realismo, Vila Franca de Xira
Informações complementares importantes: Colóquio de Arqueologia sobre as vias romanas. Inscrição prévia a efectuar até 15 de Setembro (museumunicipal@cm-vfxira.pt ou pelo tel.: 263 280 350)
Resumo, objectivo da iniciativa: Na sequência da descoberta de um troço significativo da via romana, entre as cidades romanas de Felicitas Iulia Olisipo (Lisboa) e Praesidium Iulium Scallabis (Santarém), em pleno centro histórico da actual Cidade de Vila Franca de Xira, tem-se vindo a desenvolver, nos últimos dois anos, um projecto de estudo, centrado na temática das vias na antiguidade.  
Tendo por base esta investigação, o Museu Municipal de Vila Franca de Xira encontra-se a preparar uma exposição de arqueologia, que terá como eixo condutor a estrada entre os principais núcleos urbanos do vale do Tejo e a capital provincial Emerita Augusta.    

Esta Mesa-Redonda traz a Vila Franca os maiores especialistas nacionais sobre a temática das vias de comunicação, desde a época romana até ao século XVI.   

Designação da iniciativa: Oficina de Pintura em Azulejo
Data e hora: Outubro e Novembro

Local: Museu Municipal de Vila Franca de Xira – Núcleo-Sede

Informações complementares importantes: 3ª, 5ª e 6ª  feiras, das 9.30h às 12h e das 14h às 17h. Actividade dirigida para o público escolar, com marcação prévia junto do Serviço Educativo, no tel. nº 263280350, fax. nº 263280358 ou por email: educativo@museumunicipalvfxira.org
Resumo, objectivo da iniciativa:
Designação da iniciativa: Conversas sobre Património e História – Alverca do Ribatejo, passado e presente – uma perspectiva arqueológica
Data e hora: 08 de Novembro, das 16.00 às 17.30h
Local: Núcleo Museológico de Alverca
Designação da iniciativa: Exposição temporária: Arqueologia em meio urbano
Data e hora: 08 de Novembro 2008 a Novembro 2009

Local: Núcleo Museológico de Alverca

rotatividade anual de peças na exposição

«Arte e Devoção - Formas e Olhares»
Estudo, conservação e divulgação de Património

no museu Municipal de Vila Franca de Xira
A exposição «Arte e Devoção - Formas e Olhares», patente no Núcleo do Mártir Santo - Museu Municipal de Vila Franca de Xira (MMVFX), ganha novo fôlego a cada Verão, no Dia da Cidade de Vila Franca de Xira, com a alternância de novas peças de arte sacra, provenientes de paróquias do concelho.

Possibilita-se, assim, ao público a fruição de uma diversidade de património artístico concelhio de cariz religioso que, de outra forma, estaria afastado dos olhares públicos e, na maior parte dos casos, em débil estado de conservação.

No laboratório de Conservação e Restauro do MMVFX, e por vezes em colaboração com empresas da área da salvaguarda do património cultural, são desenvolvidos tratamentos que garantem uma boa conservação do espólio, devolvendo a cada objecto a sua integridade estética, o seu carácter devocional e a sua dignidade artística. 

Aqui podem ser vistas peças singulares da colecção do MMVFX, como é o caso da escultura tardo-gótica da Apresentação do Calvário do antigo Palácio de Vilafrancada e, ainda, uma selecção de obras de arte das paróquias de Alhandra, Alverca, Vialonga e Vila Franca de Xira. 

De salientar a organização de actividades de sensibilização para a salvaguarda da herança cultural comum, pensadas para público escolar e para grupos adultos. 

A visita à exposição

Este ano, podem ser vistas pela primeira vez em conjunto as três magníficas pinturas sobre tábua, da Paróquia de Alhandra, Oração no Horto, Caminho do Calvário e Ressurreição de Cristo, todas fazendo parte, presumivelmente, de um retábulo maneirista há muito desmembrado.

Estas pinturas enquadram-se estilisticamente no apogeu do Maneirismo, que corresponde, grosso modo, ao último quartel do século XVI, e são tributáveis ao pincel de Fernão Gomes, um importante pintor do período, de quem se sabe ter desenhado o retrato de Luís de Camões.

Em escultura, destaca-se a inclusão de uma excepcional imagem de Santo Elias, da Paróquia de Alverca, de formas ondulantes e espírito barroco, e de uma fascinante Santa Maria Madalena, da Paróquia de Vialonga, desvelada por um moroso trabalho de conservação e restauro.

Duas urnas eucarísticas - peças de mobiliário litúrgico - marcam o espaço mais intimista da capela-mor, onde se pode ver também imaginária original deste templo, nomeadamente as esculturas setecentistas de São Sebastião, Santa Luzia e Santo António.

Na sala da sacristia podem ser contemplados alguns exemplares da colecção antoniana formada pelo Dr. Vidal Baptista, fundador do Museu Municipal e importante figura da história local do século XX. Apresentam-se aqui peças assinadas por Mistério, Rosa Ramalho e José Franco. 

A última sala desta exposição constitui-se como espaço de memória, um lugar de reencontro com a história do local. Aqui se pode observar um troço do antigo aqueduto setecentista, assim como conhecer os resultados de uma escavação arqueológica levada a cabo no local, que revelou a ocupação doméstica do sítio previamente ao século XVI e deu conta das vicissitudes por que passou o templo ao longo dos últimos séculos da sua história.

A exposição pode ser visitada todos os dias de Terça-feira a Domingo, das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 17h30. Encerra às Segundas-feiras e dias feriado. A entrada é gratuita.

